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Capitalismo, Revolução Russa e Crise de 29 
 
Revolução Russa de 1917 
 
A Revolução Russa de 1917 foi uma série de eventos políticos na Rússia, que, após a eliminação 
da autocracia russa, e depois do Governo Provisório (Duma), resultou no estabelecimento do 
poder soviético sob o controle do partido bolchevique. O resultado desse processo foi a criação da 
União Soviética, que durou até 1991. 
No começo do século XX, a Rússia era um país de economia atrasada e dependente da 
agricultura, pois 80% de sua economia estava concentrada no campo (produção de gêneros 
agrícolas). 
 
Rússia Czarista 
 
Os trabalhadores rurais viviam em extrema miséria e pobreza, pagando altos impostos para 
manter a base do sistema czarista de Nicolau II. O czar governava a Rússia de forma absolutista, 
ou seja, concentrava poderes em suas mãos não abrindo espaço para a democracia. Mesmo os 
trabalhadores urbanos, que desfrutavam os poucos empregos da fraca indústria russa, viviam 
descontentes com o governo do czar. 
No ano de 1905, Nicolau II mostra a cara violenta e repressiva de seu governo. No conhecido 
Domingo Sangrento, manda seu exército fuzilar milhares de manifestantes. Marinheiros do 
encouraçado Potenkim também foram reprimidos pelo czar. 
Começava então a formação dos sovietes (organização de trabalhadores russos) sob a liderança 
de Lênin. Os bolcheviques começavam a preparar a revolução socialista na Rússia e a queda da 
monarquia. 
 
  

                        
                          Czar da Rússia Nicolau II 

A Revolução compreendeu duas fases 
distintas: 

 A Revolução de Fevereiro de 

1917(março de 1917, pelo 

calendário ocidental), que derrubou 

a autocracia do Czar Nicolau II da 

Rússia, o último Czar a governar, e 

procurou estabelecer em seu lugar 

uma república de cunho liberal. 

 A Revolução de Outubro 

(novembro de 1917, pelo 

calendário ocidental), na qual o 

Partido Bolchevique, liderado por 

Vladimir Lênin, derrubou o governo 

provisório e impôs o governo 

socialista soviético. 
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Ao expor as chamadas Teses de abril: “Paz, terra e pão”, Lenin declarou que os bolcheviques não 
apoiariam o Governo Provisório, e pediu a união dos soldados numa frente que viesse pôr fim à 
guerra imperialista (I Guerra Mundial) e iniciasse a revolução proletária, em escala internacional, 
ideia que seria fortalecida com a propaganda de Leon Trotski.  
 

 
Líder da União Soviética Josef Stalin 

 
Josef Stalin foi o dirigente máximo da União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) de 
1929 a 1953. Governou por meio do terror, embora também tenha convertido a URSS em uma 
das principais potências mundiais. 

http://www.sohistoria.com.br/ef2/revolucaorussa/p1.php 

1º presidente do Partido Bolchevique e 
líder da União Soviética Vladmir Ilitch 
Ulianov Lênin 

O Governo Provisório e o Soviete de 
Petrogrado 
O Governo Provisório iniciou de imediato 
diversas reformas liberalizantes, inclusive a 
abolição da corporação policial e sua substituição 
por uma milícia popular. Mas os líderes 
bolcheviques, entre os quais estava Lenin, 
formaram os Sovietes (Conselhos) em 
Petrogrado e outras cidades, estabelecendo o 
que a historiografia, posteriormente, registraria 
como ‘duplo poder’: o Governo Provisório e os 
Sovietes.  
A Revolução de Outubro de 1917 
Lenin foi o primeiro dirigente da URSS. Liderou 
os bolcheviques quando estes tomaram o poder 
do governo provisório russo, após a Revolução 
de Outubro de 1917. Lenin acreditava que a 
revolução provocaria rebeliões socialistas em 
outros países do Ocidente. 
 

http://www.sohistoria.com.br/ef2/revolucaorussa/p1.php
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Crise de 1929 (Grande Depressão) 
 
Após a primeira guerra mundial (1918), os EUA eram o país mais rico do planeta. Além das 
fábricas de automóveis, os EUA também eram os maiores produtores de aço, comida enlatada, 
máquinas, petróleo, carvão.... 
 
Nos 10 anos seguintes, a economia norte-americana continuava crescendo causando euforia 
entre os empresários. Foi nessa época que surgiu a famosa expressão “American Way of Life” 
(Modo de Vida Americano). O mundo invejava o estilo de vida dos americanos. 
 
Os anos 20 foram realmente uma grande festa! Nessa época, as ações estavam valorizadas por 
causa da euforia econômica. Esse crescimento econômico (também conhecido como o “Grande 
Boom”) era artificial e aparente, portanto logo se desfez. 
 
De 1920 até 1929, os americanos iludidos com essa prosperidade aparente, compraram várias 
ações em diversas empresas, até que no dia 24 de outubro de 1929, começou a pior crise 
econômica da história do capitalismo. 
 
Vários fatores causaram essa crise: 
- Superprodução agrícola: formou-se um excedente de produção agrícola nos EUA, 
principalmente de trigo, que não encontrava comprador, interna ou externamente. 
- Diminuição do consumo: a indústria americana cresceu muito; porém, o poder aquisitivo da 
população não acompanhava esse crescimento. Aumentava o número de indústrias e diminuía o 
de compradores. Em pouco tempo, várias delas faliram. 
- Livre Mercado: cada empresário fazia o que queria e ninguém se metia. 
- Quebra da Bolsa de Nova York: de 1920 a 1929, os americanos compraram ações de diversas 
empresas. De repente o valor das ações começou a cair. Os investidores quiseram vender as 
ações, mas ninguém queria comprar. Esse quadro desastroso culminou na famosa “Quinta-Feira 
Negra” (24/10/1929 - dia que a Bolsa sofreu a maior baixa da história). 
 
A crise fez com que os EUA importassem menos de outros países, como consequência os outros 
países que exportavam para os EUA, agora estavam com as mercadorias encalhadas e, 
automaticamente, entravam na crise. 
 
Em 1930, a crise se agravou. Em 1933, Roosevelt foi eleito presidente dos EUA e elaborou um 
plano chamado New Deal. O Estado passou a vigiar o mercado, disciplinando os empresários, 
corrigindo os investimentos arriscados e fiscalizando as especulações nas bolsas de valores. 
Outra medida foi a criação de um programa de obras públicas. O governo americano criou 
empresas estatais e construiu estradas, praças, canais de irrigação, escolas, aeroportos, portos e 
habitações populares. Com isso, as fábricas voltaram a produzir e vender suas mercadorias. O 
desemprego também diminuiu. Além disso, o New Deal criou leis sociais que protegiam os 
trabalhadores e os desempregados. 
 

http://www.infoescola.com/historia/crise-de-1929-grande-depressao/ 
 

http://www.infoescola.com/historia/crise-de-1929-grande-depressao/
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1. Na prova do Enem 2012, tente resolver esta questão sobre a relação entre a crise de 1929, 
decorrente da queda da bolsa de Nova York, e a recente crise econômica de 2009 nos EUA. A 
resolução está logo abaixo da questão, com comentários e habilidades cobradas na prova. 

 
 
TEXTO I 
A Europa entrou em estado de exceção, personificado por obscuras forças econômicas sem rosto 
ou localização física conhecida que não prestam contas a ninguém e se espalham pelo globo por 
meio de milhões de transações diárias no ciberespaço. 
 

(ROSSI, C. Nem fim do mundo nem mundo novo. Folha de S.Paulo, 11 dez. 2011 
 (adaptado). 

 
TEXTO II 
Estamos imersos numa crise financeira como nunca tínhamos visto desde a Grande Depressão 
iniciada em 1929 nos Estados Unidos. 
 

(Entrevista de George Soros. Disponível em: www.nybooks.com. Acesso em: 17 ago. 2011 
(adaptado). 

 
A comparação entre os significados da atual crise econômica e do crash de 1929 oculta a 
principal diferença entre essas duas crises, pois 

a) o crash da Bolsa em 1929 adveio do envolvimento dos EUA na I Guerra Mundial e a atual 
crise é o resultado dos gastos militares desse país nas guerras do Afeganistão e Iraque. 

b) a crise de 1929 ocorreu devido a um quadro de superprodução industrial nos EUA e a atual 
crise resultou da especulação financeira e da expansão desmedida do crédito bancário. 

c) a crise de 1929 foi o resultado da concorrência dos países europeus reconstruídos após a I 
Guerra e a atual crise se associa à emergência dos BRICS como novos concorrentes 
econômicos. 

d) o crash da Bolsa em 1929 resultou do excesso de proteções ao setor produtivo 
estadunidense e a atual crise tem origem na internacionalização das empresas e no 
avanço da política de livre mercado. 

e) a crise de 1929 decorreu da política intervencionista norte-americana sobre o sistema de 
comércio mundial e a atual crise resultou do excesso de regulação do governo desse país 
sobre o sistema monetário. 

http://www.historiadigital.org/tag/crise-de-1929/
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Gabarito 
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